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Ensaio sobre a eficácia do 
ácido fórmico no tratamento 
da Varroose 

Resumo Este ensaio teve como objectivo estudar a eficá­
c ia do ác ido fórmico no tratamento da Varroose. O ensaio 
decorreu num apiário situado na área de influência do 
Parque Natural de Montes inho. De acordo com a 
metodologia descrita por (2; 3), em 15 colmeias de modelo 
Langstroth e infestadas de forma natural, pelo acaro 
Varroa destructor (1). apl icamos esponjas impregnadas 
com 240 mi de ácido fórmico a 85%, durante 20 dias. O 
número de ácaros caídos , ao nivel do estrado de cada 
colmeia, foi quantificado em duas contagens com 8 dias 
de intervalo. Seguidamente e ao longo de 42 dias, fo i reali­
zado o tratamento de controlo, com o produto quimico 
Apivar,. Como grupo testemunha foram util izadas 7 colmeias 
nas quais não se aplicou qualquer tipo de tratamento. 
O tratamento com o produto orgânico aumentou significati­
vamente (P<O,01) o número de ácaros caidos na primeira 
contagem, com um valor médio de 17 e 155 ácaros no 
grupo testemunha e no grupo tratado, respectivamente. A 
eficácia média do tratamento com ácido fórmico foi de 87,9%. 
Palavras-Chave: Varroose, Varroa destruc/or. ácido fórmi­
co, Apivar, eficác ia. 

Field test to determine the 
efficacy of form ic acid on 
Varroa treatment 
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Introdução O ácido fórmico é um composto quimico 
orgânico que se apresenta sob a forma de um liquido 
incolor, solúvel em água e com um cheiro forte e irritante 
(4) . Este ác ido orgânico é um componente natural de 
vári os produtos alimentares, como por exemplo as fru tas e 
o mel (5; 6), por esta razão apresenta uma baixa toxici ­
dade para as abelhas. No entanto , tem um forte efeito 
acaricida sobre os ácaros (7). Por outro lado, é um com­
posto muito volátil e os seus resíduos nos produtos apico­
las são minimos. Estas duas caracterís ticas justificam a 
sua crescente utilização no controlo da Varroose (8). O 
primeiro estudo sobre a utilização do ácido fórmico no 
tratamento da Varroose foi efectuado na Alemanha no ini­
cio dos anos 80 e posteriormente noutros paises europeus 
(9; 10 citados por (7)). Este quimico apresenta também 
algumas desvantagens, nomeadamente: 1) danifica a cria­
ção nos primei ros dias da fase larvar (11; 12; 13); 2) dani­
fi ca as abe lhas jovens (11 ; 12; 13); 4) pode causar a morte 
das rainhas (1 1; 12; 13); 4) elevada variabi li dade na sua 
eficácia quando ap licado para tratamento da Varroose (7) 
e 5) as metodologias uti lizadas são de difíci l apllcaçao 
para os apicultores. 
Este trabalho teve como objectivo estudar a eficácia do 
ácido fórmico no tratamento da Varroose. 

Materiaf e métodos Este estudo fo i reafizado nos meses 
de Abril e Maio de destructor. O ácido fórmico foi apl icado 
em solução aquosa a 85%. Os aplicadores utilizados con-

Figura 1 - Colmeias Langstroth 

slstiam numa pequena secção de esponja de florista de 
20 cm de comprimento por 17,5 cm de largura por 0,4 cm 
de espessura. A dose uti lizada foi de 240 mi de ácido fór­
mico por aplicador. O tratamento cons istiu na utilização de 
um aplicador por colmeia, colocado sobre a parte superior 
dos quadros, na área centra l do ninho (Figura 2) . Em cada 
uma de 15 colmeias foi realizado um tratamento durante 
um período de 20 dias. Os ácaros caidos recolheram-se 
em cartolinas previamente cobertas 1999, em 22 colmeias 
de modelo Langstroth (Figura 1) situadas num apiário na 
área de influência do Parque Natural de Montesinho. A 
metodologia aplicada foi a descrita por (2 ; 3). 
As colónias do ensaio estavam infestadas de forma natu­
ral, pelo ácaro Varraa com uma fina camada de vaselina. 
Sobre estas colocaram-se redes de malha fina, ao nível do 
estrado de cada colmeia. Após o tratamento com ácido 
fórmico, foi aplicado um produto químico de controlo 
(Apivar) durante 42 dias. Como grupo testemunha foram 
util izadas 7 colmeias nas quais nâo se aplicou qualquer 
ti po de tratamento. O controlo do número de ácaros cai­
dos fo i efectuado de 8 elTl 8 dias. Os dados foram sub­
metidos a aná lise de variânc ia (14). A sign ificância das 
diferenças entre médias foi analisada pelo teste de Tukey. 
A eficácia calculou-se com a seguinte fórmula: 

Número de mortos com o tratamento 
Eficácia (%) ---------------------------- x 100 

Nivel de infestação 

Figura 2 - Aplicação do ácido fórmico 
com esponja 
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I nivel de infestação fo i calculado ad icionando os ácaros 
aidos no tratamento com ác ido fórmico e os ácaros que 
lOrreram no tratamento de controlo. 

lesuttados Nas colmeias tratadas com ácido fórmico o 
úmero de ácaros caidos no primeiro periodo de contagem, 
li superior ( P~0,01 ) ao número de ácaros caidos no grupo 
lstemunha, com o valor médio 155 e 17 ácaros, respecti­
amente. No segundo periodo de contagem o número de 
caros caidos não foi d iferente entre os dois grupos 
">0,05). Contudo, no final deste ensaio as diferenças 
,bservadas entre as colón ias tratadas com ácido fórmico 
as testemunhas foram estatisticamente significativas 
"~0,05) (Quadro 1). 
\ eficác ia média do tratamento com ácido fórmico, foi de 
,7,9%, no entanto, apresentou uma elevada variabil idade 
ü mo podemos observar pela amplitude dos valores da ' 
,ficácia 62,8 e 99,3% (Figura 3). 

liscussão Estes resultados indicam-nos que apesar da 
,ficácia média do tratamento ter sido aceitável, existem no 
,ntanto, colmeias que não reduziram de forma acentuada 
I população de ácaros. Além disso, os fenómenos de 
leriva podem produzir altos niveis de rein festação. Este 
,nsaio foi realizado na Primavera com colmeias que apre­
,entavam grandes áreas de criação, facto este que origina 
Ima diminuição do grau de eficácia de qualquer acaricida. 
'or sua vez, constatámos a morte de 3 colónias ao longo 
lo ensaiO, a qual pode estar relacionada com a aplicação 
Irrecta deste ác ido a esta concentração (85%). Se a 
:olmeia não tiver uma ventilação adequada pode 
'presentar riscos para a colónia. 
Como é conhecido da bibliografia a util ização, deste 
" oduto orgãn ico, pode resu ltar na danificação da criação 
lOS primeiros dias da fase larvar e das abelhas jovens, 
lodendo ainda causar a morte das rainhas (1 1; 12; 13; 7) 
,m 5-1 0% das colónias (15 citado por (6)), causando 
linda toxic idade para as abelhas e mortali dade das 
lbelhas adultas (7). Parale lamente, (6) determinaram que 
) produto Formidol (cuja composição é a base de ácido 
órmico) podia ser recomendado para o tratamento da 
larroose. Estes autores obtiveram uma elevada percenta­
jem de rainhas mortas (25%) e verificaram também que a 
lficácia deste produto variava consideravelmente entre 
;olónias. O que também está em concordãncia com os 
lstudos de (7) . Estes exemplos indicam-nos que, 
lrovavelmente será mais prudente trabalhar com concen­
rações mais baixas de ácido fórmico. 

No que se refere à eficác ia obtida no nosso ensaio resul­
tados idênticos foram encontrados por (16) e (17). Pelo 
contrário, (2; 3), aplicando ácido fórmico a temperaturas 
diurnas acima de 30Q C, obtiveram uma eficácia muito infe­
rior (49,2%). A diferença de resu ltados pode relac ionar-se, 
fundamentalmente, com a temperatura à qual decorreu o 
ensaio e com o número de aplicações, uma vez que, no 
nosso caso, a temperatura máxima diurna não ultrapassou 
os 25º C e só efectuamos uma aplicação. (7) afirmaram 
que na época de primavera uma aplicação é suficiente 
para se obter uma boa eficác ia no contro lo desta doença. 
Anteriormente, (18) também verificou que a máxima eficá­
cia deste produto é obtida a uma temperatura compreen­
d,da entre 15 e 28ºC. A temperatura inferior a 15ºC o ácido 
evapora-se com dificu ldade e acima dos 28-30ºC o ácido 
evapora-se rapidamente, pelo que ambas as si tuações 
prejudicam a eficácia do tratamento. Estes exemplos per­
mitem-nos sugerir que os resultados finais dos tratamentos 
à base de ácido fórmico podem ver-se inf luenciados por 
d istintas variávei s. 
Este estudo evidencia a validez da utilização do ácido 
fórmico no controlo da Varroose (com uma eficác ia de 
87,9%). No entanto, existe ainda actualmente a necessi­
dade e a sensatez de adaptar os distintos métodos de 
apl icação de acordo às distintas real idades apicolas. 1!ii 
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Quadro 1 - Va lor médio de ácaros caídos no 1'2, 2'2 e no tota l dos períodos de 
contagem relativamente ao tratamento com ácido fórm ico. 

Tratamento I N I Contaqem 1 ContaQem 2 Total 
Te stemunha I 7 I 167 + 68a 29 1 + 15 5a 45 8 + 19 7a 
Ácido formico I 15 I 155.3 ± 32.8b 906+ 28 2a 2459 + 57 4c 

- ~ ~ a- a, para P>O,05, a,....b, para PSO,01 , a.,....c , para PSO,05 

Figura 3 - Representação gráfica da eficácia obtida com a aplicação 
do ácido fórmico 
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